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RUA De AFONSO HENRTQUBS 

Lei n2 178O de 26-06-1957» Artigo 15, Inciso 41 

Formada pela rua 4 da Vila Nogueira 

Inicio na rua Duarte da Costa 

Término na rua Duarte da Costa 

Vila Nogueira 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Mtmieipal Ruy 

D# AFONSO HERRIQUES 

De "Vultos Históricos de Portugal" do Suplemento Histórico do 

jornal "0 Mundo Português" de 06-abril-1958, do Rio de Janeiro, extrai 

mos: "Afonso I ou D. Afonso Henriques, o Conquistador, primeiro rei de 

Portugal, nasceu em Guimarães, em 1111 e faleceu em 1185 e jaz na igre 

ja de Santa Cruz de Coimbra. Era filho do Conde Henrique de Borgonha e 

D. Tereza, filha de Afcnso VI, de Leão, que cera a seu genro o condado 

de Portugal. Quando o conde D. Henrique faleceu, D. Tereza, ainda for- 

mosa mulher, ligou-se a. Femão Peres de Trava,, fidalgo galego, destes- 

tado pela nobreza e pelo povo• D. Afonso pôs-se â frente de uma revol- 

ta contra a rainha e o valido, desbaratou em S. Marnede os partidários 

destes e ficou senhor co condado. Três vezes sucessivas invadiu a Gali- 

za, derrotando os leoneses na batalha de Cerneja (1137)* Ameaçado pelos 

mouros, que tinham invadido o terriorio do condado, correu a Ourique,no 

sul do Alentejo e destroçou-os (1139)• Seguiram-se novas lutas com os 

leoneses, às quais suce deram tréguas e que terminaram definitivamente, 

pelo tratado de Zamora (1145), em que Afonso VTI reconheceu o título de 

rei, que D. Afonso tomara três anos antes. Daí em diante, a vida de D. 

Afonso Henriques é uma luta contínua contra os mouros. Em 1147 arreba- 

ta-lhes Santarém por surpresa e de assalto. Meses depois, auxiliado por 

uma armada de Cruzados, toma-lhes Lisboa, e depois, sucessivamente: Al- 

cacer do Sal, Évora, Boja, Serpa e muitas outras povoaçffes e castelos 

caem em poder do rei de Portugal. Em toda a parte D. Afonso Henriques 

peleja como simples cavaleiro, sempre na vanguarda, expondo-se a todos 

os perigos e sendo ferido mais de uma vez. Antes de terminar a sua lon- 

ga e gloriosa carreira, cometeu o erro de quebrar as pazes com Fernando 

II, rei de Leão, tentar.do arrebatar-lhe Badajoz, a que pês cêrco. Foi, 

porém surpreendido pele monarca leonês, em cujas mãos caiu prisioneiro. 

Este concedeu-lhe generosamente a liberdade, exigindo a restituição do 

território. 
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21 N.° 1780, BE 26 BE JUNHO DE 1957 
Dá nome a o''versas ruos da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Passam a ter a denominação aboixo as vias púolicas'seguintes: 
1 — LATINO COELHO — rua 1 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem 

início na rua 14 d ) mesmo arruamentó; 
2 — FERN^Q LOPES — via pública que abrange a rua 5 do arruamentó da 

Fazenda Taquaral e rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
meiro arruamentó; 

3 —: FFRN^O DE MAGALHÃES — rua 6 do arruamentó da Fazenda Taquaral, 
que tem início na rua 14; 

4 — EGAS MOHÍZ — rua 16 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem início 
na rua 14; ' 

5 — JAIME DE SE.QUIER — rua 7 do arruamentó do Fazenda Taquaral, que têm 
início e término na avenida perimetrai; 

5 — GiL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jardim N.S .Auxilia- 
dora c r.:z 22 do-o,. Ju Tutiu^ui, icndo início nu uvenida lú ao primeiro 
loteamento; 

7 — PJ.DRE ANTONID VIEIRA -— via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
arruamentó da Fazenda Taquaral, e que tem início na rua 12 do mesmo arruamentó; 

8 — ALMEIDA GARRET — via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem início na Rua Caroüna 
FloVence; 

•9 .— PADRE'MANUEL BERNARDES — via pública que abrange a avenida 9 do 
Jardim N.S. Auxil adora e a rua 8 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem início 
na Avenida Perime rol do último arruamentó; 

]0 — MANUEL MARL^ BARBOSA DU BCCAGE — rua 21 do arruamentó da Fa- 
zenda Taquaral, quí tem início na rua 23 e término na rua 5. 

11 — TEÓFil O BRAGA — rua 14 do Jardim N.S. • Auxiliadora, que tem início na 
Avenida 1; 

1 2 CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do Jardim N.S. Auxiliadora, que 
tem início e térmiro na rua 14 do mesmo arruamentó; „ 

13 — 1NÈS DE CASTRO — via pública que abrange as ruas 8 e 12. do Jardim 
N.S. Auxiliadora, endo início na avenida 4 e término na rua 14; 

14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 
Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; * 

15 — > BARTC LCMEU DIAS — rua 15 do Jardim N. S. Auxiliadora, que tem início na 
avenida 1 c término na rua 12; 

16 — JÚLIO DINIS — via«púb!ica que.abrange as avenidas .1 e 3 do Jardim N.S. 
Auxiliadora, e que :em início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; 

17 — EÇA BE QUEIROZ — rua 4-A do Jardim N.S.-Auxiliadora, que tem inicio 
na rua 5-A e término na rua 1-A; ' 

13   FIÁLHC DE ALMEIDA — rua 5-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 1-A e término na avenida 1 do mesmo arruamentó; ..... . 19    GUERRA JUNQUEIRA — rua 6-Ã do Jardim N.j. Auxiliadora, que tem 
início na rua 1-A e termino na rua 4-A; 

20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na ruo ó-A e termino no rua 7-A, , 

21 — PERO 7AZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua 6-A e término na rua 7-A; ^   v. •- - 

22 — !>. MASUfcL, U Y-fcfUUKvSo   rua /-/\ ou 
tem início no ruo 1-A e término na ruo 4-A, . . r - ■ 23   GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicio 
na rua 1-A e término na rua 4-A; • * 24   ANDÍ É GONÇALVES — rua 4 do arruamentó da Fazenda íaquaral, que 
tem início na rua 3 2 término nc mesma; 

25   GONÇALO COELHO — rua 18 do arruamentó da Fazenda Taquaral, que tem 
início no rua 7 e termino na rua 2; .-.-ri 

26     MARTI M AFONSO — avenida A do arruamentó da Fazenda Taquaral, que 
tem início na aveni la perimetrai; .  27   PERO LOPES — via pública que abrange a rua 6 do -ardim Campinas 
do Jardim Bela Visia e que tem início na Rua Vital Brasil; ' ' 28.   VASCC FERNANDES COUTiNHG — rua 1-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 
que tem início na rja 2 e término na rua 10, M 29   DUAR"E COELHO — rua. 1 do loteom*.nto de Rafael Bonavita e outros,^ a 
aual tem início na *ua Armando Sales de Oliveira; H 30   FRANCISCO PEREIRA COUTINHO — rua 15 do arruamentó do Porque Taqua- 
ral,- com início na Rua Armando Salles de Oliveira (atual estrada p/ Mogí-Mirim) e 
término na mesma; . , 3]   JORGE DE FIGUEIREDO COUP.êA — rua 14 do arruarnemo aa i-uzenda íaqua- 
ral, com ^ci°e£° CAMPOS TOURINHO — rua 20 do arruamentó do Parque Taquaral, 
ff>m início no rua 5 e término na mesma, « • . . •, 33    PERO JE GÓiS — rua 19 do arruamentó do Poraue Tonuornl, rnm min n 
Kua Armando Saile; de Oliveira e término na rua 1 5; ■ • 34   D|0'GC ALVARES — avenida 1 da Vila Nogueira, com inicio na Rua Armando 

- TOMÉ DE SOUSA — rua 6 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e término 
na '■'aó'— DUAR i'E DA COSTA — rua 2 da Vila Nogueira, com inicio e término na rua 
5 do mesma vda^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Nogueira. com in;cj0 na rua 1 e termino na 

rUa ^33 _ p. jo \0 VI     rua 7 da Vila Nogueira, com inicio na rua 2 e .término na 

rua 1-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 

39 _ MARQUÊS DE POMBAL -— rua 3 da Vila Nogueira, com início na rua 4 e 
término ^ DA GAÍ4A — rua 9 ja x/ila Nogueira, com, início na rua 3 e término 

*na 'Tl L- D. AFONSO HENRIQUES -— rua 4 da Vila Nogueira, com início e término na ^ 

4'2   D.a LUISA DE GUSMÃO —- rua 1 da Vila Nogueira, com inicio na Rua 
Armando Salles dc Oliveira; ir» « t; a* 

43 _j; NUNC. ÁLVARES'PEREIRA — via pública que abrange as ruas IU e o ao 
Vila Nogueira, e ciuc tom início na confluência do rua 19 com q avenida 1; ^ 44*  TOMAS RICEIRO — rua 15 da Vila. Nogueira, com inicio na^ rua 10 e 
término na rua 1. „ . 

Artigo 2.° —• Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em cortrório. , me-? 

Paço Municipjl dc Campinas, aos 26 de junho dc 19u/. 
Buy TIcUmchtor Nomes 

Prefeito Municipal   
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.-\í'ONSO KKNKIQUES — Primeiro rei de Port ira], reinou 57 
olítíco tí. astuto como guerreiro denofiado era fiíiio do conde 
e de Borgonhs e do D. Terera, íilha de Afonso "I, de Leão, que 
'seu genro o condado da Portugal. Quando o conde D. Henrique 
D. Terei», ftínds íormos". mulher, ligou-se r Firnao Peres de 

' Trava, fidalgo ca ego, detestado 
yV : / pela- nobreua e pelo ] ovo. D. Aíon. 
//■'// co pós-se à frente dr uma revolta 
/ j j ■>>, V, V r -contra a rainha e vUldo, desbara. 
[_ / . / * \i \ tou em S. Mamedc os partidários 
- í \ dêsles e ficou senhor do condado, 
i-l £ ^ Três vézes sucessivas nvadiu a Ga- 

>, v4 !lz&- derrotando os Lonoscs na ba- 
«SÍÍ-. '' « 'ta!ha de Corae-Í2 Ameaçado '£<&f. pelos mouros, que tis ham invadido 

tf ' iplí tí\'- o território do conda ío, correu & 
"'-■ 'I ' Ouric;ue, no sul do Alentejo e des- 

^ I fj | - troçou-os (113»). Segu-ram.se novas 
^ I lutas com os Leoneses, às quais su- 

v ^ H cederam trófrias e QU 3 terminaram 
a.- - "-i»'' / ' definitivamente pelo tratado do 

^ i Zarnora (13.43), em q ic D. Afonso 
1* t VII reconheceu o títui) de rei, que 

i % ^ ti'' ' • ' 20. Afonso Henriques tomara três nN5„ i enos antes. Daí em «Jante a vida 
—- *" ^ J . de D. Afonso Henrique ? é uma luta. 

r continua com os* moucos. Em 1147 
^ arrebata-lhes Sentar p«t surpresa e 

. • de assalto. Meses depois, auxiliado 
ia armuem ne Cruzados, toma-lhes Lisboa; e, sucessivamente, Al- 
io Sal, Évora, Beja, Serpa e muitas outras povcaçc5s e castelos 
tm poder do rei de Portugal. D. Afonso Henrique; nasceu em 
'áes, eni 1111 e morreu em 1187. na Igreja cie Santa Cruz 
rnbra. 

•vV». í-, p.. - 3 <; 'Jj .^y 

(Extraído de "Vultos Histéricos de Portugal", do Su- 

plemento Hástorico do jornal "O Mundo Português" de 

06—abril—lÇSÔs, do Rio de Janeiro) 

anpv/02/83 



SIM. DOM AFONSO HENRIQUES Hrw-Kv a «-■+&*. q 

(Denominação dada pela Lei nfi 1780, de 26-junho-1957$ à Rua 4 da 

Yila Nogueira, com início e termino na Rua 2» atual Sua Duarte 

da Costa). 
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CIDADE 

ÂFOHSO HEHRIQUES, DOí! - rua 

(Afonso l.o - 0 Conqiistador) 

Começa e termina na rua 
VILA NOGUEIRA. 

A denominação foi dáda pi 
de janeiro de 1957. 

Do Dicionário Prático e Ilustrado de Ja 
\fonso I ou D. Afonso. Henrw|ues,_ 

ro rei de Portugal, nasceu era Gramara 
comie Henrique de Borgonha e de don 
fon;,o VI. de Leão, que dera a seu gera 
gal. <.)uando o conde D. Henrique falt 
formosa mulher, ligou-se a Fernao Pe 
lego, detestado pela nobreza e pelo po 
frente de uma revolta contra a rainha 
em S. Maraede os partidários destes e 
do. Três vêzes sucessivas ravadraaLa 
aeses na batalha de Cerneja (1.137). 
•me tinham invadido o território do c 
que, no sul do Alentejo e destroçou-os 
vas lutas com os Leoneses, às quais s 
terminaram definitivamente pelo trata 
em que Afonso VTI reconheceu o tituh 
tomara três anos antes. Dai em dian 
Henriques é uma luta continua com «, 
rebata-lhes Santarém P°r/uX Gruzad 

, auxiliado por uma •armada de Cruzart 
> depois, socessivamen.e. Alcacer do Sa 
, muitas outras povoaçoes e castelos c 
. Portugal. Em tôda a parte Afonso 

simples cavaleiro, sempre na vangua 
os perigos e sendo ferido mais de ra 

Duarte da Costa,, .na' 

:1a Lei h.o 1890, de 26: 

yme de Séguiers . ! 
3 Conquistador, pnmei- 
es, em 1.111, filho do 
a Thercza, filha de A- 
■o o condado de Portu- 
ceu, D. Thereza, ainda 
s de Trava, fidalgo ga: 
ro. D. Afonso pôs-se a 
e o valido, desbaratou ] 

ficou senhor do conda- i 
liza, derrotando os Leo- 
Vmeaçado pelos Moiros, 
ondado, correu a Oun- 
(1.139).Seguiram-se no- 
jcederam tréguas e que 
do de Zamora (1.145), 
> de rei, que D. Afonso 
e, a vida de D. Afonso 
; Moiros. Em 1.147 ar- 
e assalto. Mêses depois, j 
os, toma-lhes Lisboa; e 

Évora, Beja, Serpa e 
lem em poder do rei de 
Henriques peleja como 
•da, expondo-se a todos 

• ia vez. Antes de termi- 

isss" o. 
|ta Cruz de Coimbra»... 
1 ALAÔR MALTA GUIMARÃES 


